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Introdução
 Todos os anos os professores universitários 
se queixam do nível dos estudantes que ingressam na 
universidade. Os acadêmicos apresentam defi ciências 
em relação ao conteúdo de Ciências (Biologia, Física, 
Química e Matemática) referentes ao Ensino Médio, que 
comprometem o seu desempenho e a sua permanência 
na universidade. 
 Num curso de Licenciatura em Ciência e 
Biologia existe a preocupação quanto à qualidade do 
professor que esta sendo formando, visto que este novo 
professor estará formando estudantes do Ensino Médio, 
ou seja, futuros acadêmicos. 
 Essa qualidade a qual se faz referência, além de 
estar relacionada com a qualidade do curso de formação, 
é infl uenciada fortemente pela base de conteúdos que 
deveria ser trazida do Ensino Médio. Um acadêmico 
com defi ciências e difi culdades em conteúdos básicos, 
muitas vezes se desinteressa e passa a freqüentar o curso 
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com menos responsabilidade, não se importando com o 
seu crescimento pessoal e profi ssional. Estuda somente 
para obter aprovação na disciplina e não para construir 
um corpo teórico de conteúdos que vão constituir os 
seus conhecimentos para a vida.
 Neste sentido reforça-se o ciclo: acadêmicos 
sem base formam-se professores com defi ciências que 
vão formar estudantes fracos no padrão que se espera 
para ingresso na universidade.
 Há necessidade que esse ciclo seja rompido para 
que possamos formar professores mais comprometidos 
com o seu aprendizado e o ensino/aprendizado do outro.
 Esta tarefa não é fácil e este problema não 
vai ser resolvido em poucas gerações, pois, diversos 
elementos estão envolvidos, como por exemplo: a 
valorização do professor perante a sociedade e a sua 
própria valorização.
 E num curso de formação de professores 
preocupado com a questão da qualidade do professor 
formado, devemos pensar e direcionar nossas ações no 
sentido da melhoria dessa qualidade.
 O estudo universitário requer do estudante 
a conscientização de que a aprendizagem depende 
fundamentalmente do seu empenho e da sua dedicação. 
Esta se transforma no sentido de exigir do aluno 
uma maior autonomia na sua efetivação e maior 
“independência em relação aos subsídios da estrutura 
de ensino e dos recursos institucionais que lhe são 
oferecidos”. Uma postura de auto-atividade, crítica 
e rigorosa é o que se espera de um aluno do ensino 
superior (SEVERINO, 2000, p. 23).
 A concretização desse objetivo depende, em 
grande parte, da leitura e da interpretação de textos, 
sejam eles de livros didáticos ou de artigos científi cos.
 Carvalho e Silva (1996) chamam a atenção 
para o fato de que a capacidade comunicativa que nos 
permite compreender e produzir texto de uma língua 
surgida na infância, deve ser alargada ao longo da vida. 
Aprender em leitura não se esgota no primeiro grau 
como operação destinada apenas a decodifi car signos 
lingüísticos e descobrir um sentido único para o texto. 
O professor universitário deve admitir que também é 
responsável na formação do leitor e, ao refl etir sobre 
o ato de ler, “poderá ensinar a seus alunos algumas 
estratégias de leitura que desenvolveu ao longo da 
vida”. Esses autores concluem dizendo “o leitor torna-
se mais efi ciente à medida que lê mais, de maneira cada 
vez mais inquisidora. Por isso a tarefa de melhorar a 




 O objetivo deste trabalho é verifi car o hábito 
de leitura de revista de atualidades e de divulgação 
científi ca entre os acadêmicos do curso de Ciências 
Biológicas. Este trabalho consisti a etapa inicial do 
Projeto de Pesquisa “Incentivo à Leitura e Análise 
de Matérias de Divulgação Científi ca” desenvolvido 
pelo Curso de Ciências Biológicas da Universidade 
Paranaense - UNIPAR, Campus Sede Umuarama, em 
julho de 2006 (MANZANO et al., 2006a).
Metodologia
 Para coleta de dados sobre o hábito de leitura 
dos acadêmicos do curso de Ciências Biológicas foi 
aplicado um questionário (Anexo 1), onde, além de 
dados de identifi cação, como série, idade e sexo, 
havia perguntas sobre o hábito de ler materiais 
impressos, o gosto pela leitura, os objetos da leitura 
e o conhecimento e acesso a oito revistas nacionais, 
sendo três de atualidades (Veja, Isto É e Época) e cinco 
de divulgação científi ca (Galileu, Superinteressante, 
Ciência Hoje, Scientifi c American Brasil, Ciência Hoje 
das Crianças). 
 Foram distribuídos 100 questionários aos 
acadêmicos das turmas do quarto ano (matutino e 
noturno) durante a aula, e aos acadêmicos do primeiro, 
segundo e terceiro ano que participaram do projeto de 
ensino. Os questionários foram recolhidos logo após a 
aplicação. Foram recuperados 92 questionários. 
 O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Universidade 
Paranaense (CEPEH) em 17 de novembro de 2005.
Resultados e discussão
 Quanto ao hábito de ler materiais impressos, 
60% dos acadêmicos pesquisados afi rmam que lêem 
“às vezes” (uma ou duas vezes por semana), enquanto 
que 34% afi rmam que lêem muitas vezes ou sempre 
(Figura 1).
Figura 1. Hábito de leitura de materiais impressos 
entre os acadêmicos do curso de Ciências Biológicas. 
Umuarama, setembro 2006.
 Como resposta à pergunta “O que você lê?”, 
dos materiais citados destacaram-se as revistas com 
102 citações. A revista de atualidades mais lembrada 
foi a Veja (11 respostas) e a de divulgação científi ca 
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a Superinteressante (7 respostas). A maioria dos 
acadêmicos questionados fi zeram menção geral ao 
termo revistas (51 pessoas), enquanto que os jornais 
foram citados por 49 pessoas, os livros por 41 pessoas 
e apenas 7 pessoas fi zeram referência à internet.
 Em resposta à pergunta se “lê revistas 
de divulgação científi ca”, 74,71% responderam 
afi rmativamente, e 24,29% responderam que não 
lêem. A fi gura 2 apresenta a opção de resposta dos 
entrevistados quanto à justifi cativa para ler ou não. 
Nota-se que as opções são, em ordem decrescente, “eu 
preciso”; “eu gosto”; “eu não tenho tempo”; “eu não 
gosto”.
Figura 2. Respostas à pergunta se lê (sim) ou não lê 
(não) revistas de divulgação científi ca e as razões, 
entre os acadêmicos do curso de Ciências Biológicas. 
Umuarama, setembro 2006.
 A fi gura 3 apresenta os resultados sobre 
o conhecimento e o hábito de leitura das revistas 
pesquisadas. Embora apresente uma grande quantidade 
de dados, podemos destacar os seguintes resultados: 
1) a revista Veja foi a que mais se destacou entre os 
questionados, representando 50% das respostas “já 
li”; 2) para a resposta “leio com freqüência” a revista 
com resultado mais expressivo foi a Superinteressante; 
3) todas as revistas de atualidades e as revistas de 
divulgação científi ca Superinteressante e Ciência 
Hoje não apresentaram nenhuma resposta “nunca ouvi 
falar”; 4) a revista Ciência Hoje das Crianças é a mais 
desconhecida pelo grupo estudado.
Figura 3. Freqüência de leitura e conhecimento de 
revistas de atualidades e de divulgação científi ca 
entre os acadêmicos do curso de Ciências Biológicas. 
Umuarama, setembro 2006.
 De maneira geral as revistas mais conhecidas 
pelo grupo estudado são a Veja e a Superinteressante, 
seguidas pelas demais revistas de atualidades, Época 
e Isto É, e pelas de divulgação científi ca na ordem 
Ciência Hoje, Galileu, Scientifi c American Brasil e 
Ciência Hoje das Crianças.
 A revista Veja é a mais antiga em circulação, foi 
lançada no fi nal da década de sessenta (1968), seguida 
pela revista Isto É na década de 70 e pela revista Época 
no fi nal da década de 90. Isso pode explicar o maior 
conhecimento da revista Veja pelo grupo pesquisado.
 A revista Superinteressante foi lançada em 
1987 e tem um grande apelo comercial. É uma das 
revistas que mais vende, chegando a tiragem a 400 
mil exemplares por mês e tem no jovem seu principal 
público alvo (SOYAMA, 2006). Isso se refl ete na 
quantidade de publicidade presente na revista e também 
no ecletismo de seus temas, apresenta temas de cunho 
científi co a esotéricos. A revista Ciência Hoje, embora 
mais antiga, publicada desde 1982, trata os assuntos de 
maneira menos apelativa, restringindo-se às pesquisas 
e não às especulações e esoterismo. Essas duas revistas 
foram objeto de análise projeto de ensino que se 
desenvolveu a partir do presente trabalho (MANZANO 
et al., 2006b; MARCHI et al., 2006; PEREIRA et al., 
2006 ZOBIOLE, et al., 2006).
 A revista Galileu é a antiga revista Globo 
Ciência, e não há informações no seu site sobre a data 
do seu lançamento. A revista Scientifi c American Brasil 
é a mais nova das revistas pesquisadoras, lançada no 
Brasil desde 2002 e é a edição brasileira da renomada 
revista americana. 
 Já revista a Ciência Hoje das Crianças embora 
publicada desde 1986 apresentou 55% de respostas 
“nunca ouvi falar”.
 Com relação ao hábito de leitura de revistas 
de divulgação científi ca, o índice de 74,71% dos 
pesquisados que responderam afi rmativamente à questão 
2, fi ca reduzido à 56,52% se analisarmos as respostas 
“leio esporadicamente” e “leio com freqüência” 
da questão 4 das revistas de divulgação científi ca 
separadamente. Esclarecendo melhor, esse valor foi 
calculado considerando cada pesquisado que apresentou 
pelo menos uma resposta “leio esporadicamente” ou 
“leio com freqüência” para as revistas de divulgação 
científi ca questionadas, não considerando as repostas 
para as revistas de atualidades.
 Com relação ao local onde o questionado 
teve contato com a revista (visto ou lido) reduzimos a 
análise às revistas Veja e Superinteressante, por terem 
sido as mais citadas na pesquisa e pela difi culdade 
de análise desse dado devido à maneira como foi 
colocado no questionário. Relacionar quatro opções 
de acesso às revistas (já vi; já li; leio esporadicamente; 
leio com freqüência) com oito opções de revistas mais 
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as respostas livres dos questionados mostrou-se uma 
tarefa impossível, por essa razão optam-se em reduzir 
nossa análise às revistas citadas.
 Os resultados estão representados na fi gura 
4. No item “instituição educacional” estão inclusas as 
respostas “faculdade”, “colégio”, “escola” e “biblioteca” 
visto que a opção de bibliotecas no município são dessas 
instituições. No item “outros” estão inclusos “salão” 
(de beleza), “banca” e “casa de amigos/parentes”. 
Pela fi gura destacam-se a importância da casa e da 
instituição educacional como local de diponibilização 
desse tipo de leitura. Há um aumento na procura da 
revista Superinteressante na instituição educacional em 
relação à Revista Veja.
Figura 4. Local de acesso às revistas Veja e 
Superinteressante entre os acadêmicos do curso de 
Ciências Biológicas. Umuarama, setembro 2006.
 Embora os acadêmicos do curso de Ciências 
Biológicas afi rmem que lêem materiais impressos, a 
maioria lê esporadicamente, e de preferência revistas 
de atualidades. Poucos acadêmicos citaram a leitura 
como fontes de pesquisa ou aprendizagem. 
 Entretanto os resultados mostraram que a 
revista lida com maior freqüência é uma revista de 
divulgação científi ca. A divulgação científi ca, segundo 
Aires et al. (2003), tem fi ns democráticos pois pode 
instrumentalizar os indivíduos a participarem de 
decisões que envolvem toda a humanidade. Além do 
aspecto de alfabetização científi ca expresso na idéia de 
Aires, os sujeitos pesquisados são acadêmicos do curso 
de Licenciatura em Ciências e Biologia, é importante 
que tenham os conteúdos de Ciência e Biologia como 
interesse do seu cotidiano.
 Andrade e Martins (2006) entrevistaram 
professores de física, química e biologia de uma escola 
federal de Ensino Médio. Os autores consideram que 
os professores atuam como mediadores das práticas 
escolares de leitura instituindo sentidos e modos de 
ler, e encontraram em sua pesquisa imagens bastante 
positivas da leitura como “prática social de grande 
valor como meio de capacitação, de aprimoramento 
e transformação do leitor, sobretudo por ser um meio 
de acesso a informação e atualização” (p. 17). Mas, de 
maneira geral, os professores entrevistados por esses 
autores não se sentiam responsáveis por formar o hábito 
de leitura no seu aluno, no caso em questão, no aluno 
do Ensino Médio.
 A formação científi ca é urgente frente às 
exigências que os avanços tecnológicos têm apresentado 
no novo milênio e a Biologia, principalmente nas áreas 
ambiental e da biotecnologia e genética, tem grande 
destaque, para justifi car a importância da participação 
de todos os indivíduos nas decisões que afetam o seu 
cotidiano (AIRES, et al. 2003).
 O incentivo à leitura de tais materiais é 
imprescindível para que o futuro professor tenha nas 
revistas de divulgação científi ca e de atualidades uma 
opção como material de consulta e estudo, visto que 
nos livros didáticos indicados muitas vezes estão 
envolvidos mais interesses comerciais/editoriais do 
que orientações para se trabalhar o ensino de Ciências 
(NUÑEZ et al., 2005).
Considerações fi nais
 A leitura deve ser incentivada e exercitada 
também nos cursos do Ensino Superior, e as revistas 
tanto de atualidades quanto de divulgação científi ca 
podem tornar-se instrumentos interessantes para que 
os acadêmicos adquiram o hábito da leitura, pois 
apresentam linguagem mais fácil e temas motivadores. 
A partir dos assuntos levantados por tais materiais o 
professor pode solicitar a pesquisa em materiais mais 
especializados e destacar as diferenças e até mesmo os 
equívocos da divulgação científi ca. 
 Exercitar a leitura das revistas, no Ensino 
Superior, possibilita a utilização responsável e crítica 
do conhecimento pelo futuro professor.
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Anexo 1
